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SIMEÃO E O MENINO 

Dizem que Simeão, o velho Simeão, h o m e m 
j u s t o e temente a Deus, mencionado n o E v a n g e l h o 
de Lucas , após saudar Jesus criança, no templo de 
Jerusalém, conservou-o nos b r a ç o s acolhedores d e 
velho, a distância de José e Maria, e dirigiu-lhe a 
palavra, com discreta emoção: 

— Celeste Menino — perguntou o patr iarca —, . 
porque preferiste a palha humilde da Manjedoura? 
J á que vens representar os interesses do E t e r n o 
Senhor na Terra, como não vest iste a púrpura im­
per ia l? como não nasceste ao lado de A u g u s t o , o 
divino, p a r a defender o f lagelado povo de I s r a e l ? 
L o n g e dos senhores romanos, como advogarás a 
causa dos humildes e dos j u s t o s ? Porque não v i e s t e 
ao pé daqueles que vestem a toga dos m a g i s t r a d o s ? 
E n t ã o , poderias ombrear com os patrícios i lustres , 
movimentar-te-ias entre legionários e tribunos, g l a ­
diadores e pretorianos, atendendo-nos à l ibertação.. . 
Porque não chegaste, como Moisés, valendo-se d o 
prestígio da casa do f a r a ó ? Quem te preparará , 
E m b a i x a d o r dó Eterno, p a r a o ministério s a n t o ? 
que será de ti, sem lugar no Sinédrio? Samuel mo­
bilizou a força contra os fil isteus, preservando-nos 
a superioridade; Saul guerreou até à morte, por 
manter-nos a dominação; David es t imava o fausto 
do poder; Salomão, prestigiado por casamento d e 
significação política, v iveu para administrar os bens 
enormes que lhe cabiam no m u n d o . . . M a s . . . t u ? 
não te l igaste aos príncipes, nem aos juízes, nem 
aos s a c e r d o t e s . . . N ã o encontrarias outro l u g a r , 
a lém do estábulo singelo ? ! . . . 

Jesus menino escutou-o, mostrou-lhe sublime 
sorriso, mas o ancião, tomado de angústia, contem­
plou-o, mais detidamente, e continuou: 

— Onde representarás os interesses do Supremo 
S e n h o r ? sentar-te-ás entre os poderosos? escreverás 
novos livros da sabedoria? improvisarás discursos 
que obscureçam os grandes oradores de A t e n a s e 
R o m a ? amontoarás dinheiro suficiente p a r a redi­
m i r os que s o f r e m ? erguerás novo templo de pe­
dra, onde o rico e o pobre aprendam a ser f i lhos 
de D e u s ? ordenarás a execução da lei, decretando 
medidas que obriguem a transformação imediata 
de Israe l? 

Depois de l o n g o intervalo, indagou e m lá­
g r i m a s : 

— Dize-me, ó Divina Criança, onde represen­
t a r á s os interesses de nosso Supremo P a i ? 

O menino tenro ergueu, então, a pequenina des­
t r a e bateu, muitas vezes, naquele peito envelhecido 
que se inclinava j á p a r a o s e p u l c r o . . . 

Nesse instante aproximou-se Maria e recolheu-o 
n o s braços maternos e, somente após a morte do 
corpo, Simeão veio a saber que o Menino Celeste 
não o deixara sem resposta . 

O Infante Sublime, no gesto silencioso, quisera 
dizer que não vinha representar os interesses do 
C é u n a s organizações respeitáveis mas efêmeras da 
T e r r a . V i n h a da C a s a do P a i jus tamente p a r a re-
presentá-Lo no coração dos h o m e n s . 


